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    PREFÁCIO




    Chega às mãos do grande público, agora na forma de livro, um trabalho de fôlego produzido no Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Alagoas.




    Preparado como uma dissertação de mestrado por Railson Vieira Diodato, esse trabalho ressurge em um contexto bastante peculiar, onde a espinha dorsal de todo o complexo da Cadeia Produtiva da Química e do Plástico, a empresa Braskem, passa por um dos seus, talvez, maiores desafios: o desastre ambiental provocado por décadas da exploração mineral da salgema nos subsolos de alguns bairros tradicionais e populosos da capital de Alagoas, Maceió, que margeiam a lagoa do Mundaú.




    Esse não é o objetivo do problema de investigação do autor, pois quando esse trabalho foi levado à banca de avaliação no programa de pós-graduação, no ano de 2017, as primeiras rachaduras e os tremores de terra que as causaram ainda não tinham surgido.




    Esse trabalho vai em outra direção, completamente oposta ao que testemunhamos na sociedade alagoana em sua opinião negativa sobre a Braskem. O texto procura refazer o movimento de construção do Polo Cloroquímico de Alagoas com o consequente desenvolvimento da ampla Cadeia Produtiva da Química e do Plástico no estado e sua importância econômica.




    Nesse trabalho são evidenciadas as principais fases do processo de industrialização em Alagoas tendo como maior destaque, justamente o forte apoio institucional do Estado brasileiro no financiamento e montagem da primeira planta industrial moderna que viria a se diferenciar, completamente, das usinas de produção de açúcar e álcool que deram início, na década de 1970, ao processo de modernização do parque fabril alagoano.




    A criação da empresa estatal Salgema Indústrias Química Ltda., no final da década de 1970, começou a inserir o estado de Alagoas no rol dos maiores produtores mundiais de cloro-soda, matéria prima indispensável para os materiais estratégicos à importantes segmentos econômicos, como cloro, soda cáustica, ácido clorídrico, hipoclorito de sódio, hidrogênio, PVC, que são essenciais para os setores automotivo, construção civil, eletrônicos, papel e celulose, farmacêutico, têxtil, alimentício etc.




    Munido de um referencial teórico bastante tradicional na área de geografia econômica, nas primeiras páginas do trabalho de Railson percebe-se o domínio de teorias e argumentos que delineiam os determinantes da localização econômica e produtiva do Polo Cloroquímico em Alagoas. Isso, claro, sem deixar de considerar a importância do Estado, especialmente através de Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (Sudene), na determinação política, no planejamento e nos aportes de investimentos para a constituição da empresa, às margens do litoral sul da capital alagoana, tendo ao seu “quintal” o início do corredor lagunar que leva as águas da lagoa do Mundaú ao encontro do mar, mais ou menos na altura da Barra Nova, na Ilha de Santa Rita, em Marechal Deodoro, região metropolitana de Maceió.




    À medida que o leitor avança pelo trabalho de Railson, além de identificar sua habilidade em combinar os elementos teóricos e a construção dos fatos históricos com sua realidade subjacente, se depara com preciosas informações sobre a discussão e os momentos em que lideranças políticas, intelectuais, governamentais e técnicas estão confabulando, entre as décadas de 1980 e 1990, para a criação do Polo Cloroquímico de Alagoas, a partir da instalação da planta industrial da empresa Salgema.




    Por sua vez, na década de 1990 essa empresa foi privatizada e passou para o comando da EPB (Empresas Petroquímicas do Brasil), do grupo Odebrecht, e da Copene (Companhia Petroquímica do Nordeste), que já dividiam o controle da Salgema com a estatal Petroquisa (grupo Petrobrás). Em 2002 o grupo Odebrecht dá um grande passo em sua consolidação no ramo petroquímico, com a criação da Empresa Braskem, que logo assumiria e expandiria as plantas industriais de cloro-soda em Alagoas e inauguraria, em 2013, a maior fábrica de PVC da América Latina, no município de Marechal Floriano.




    O movimento de expansão do setor de químico e plástico em Alagoas é muito bem apresentado e analisado por esse trabalho que temos a honra em prefaciar. Seu autor nos brinda com excelente panorama geral da complexidade das atividades do conglomerado Braskem em Alagoas, suas ramificações em seis grandes firmas dentro da holding, e suas interfaces com as empresas que fazem parte da enorme cadeia.




    A partir dessa espinha dorsal das atividades desenvolvidas pela empresa Braskem em Alagoas, o trabalho chega ao seu cume com a descrição e análise da ampla cadeia produtiva instalada no estado, que congrega mais de uma centena de firmas. Elas atuam diretamente ou depende das atividades da Braskem. Somente no Polo Cloroquímico de Alagoas, além das duas unidades da empresa, mais vinte e uma firmas atuam dentro da matriz produtiva liderada pela Braskem.




    Com uma riqueza de dados, o trabalho do Railson destrincha toda a Cadeia Produtiva da Química e do Plástico em Alagoas, demonstrado sua força econômica para além das vulgares avaliações que ficam circunscritas somente ao tamanho da holding Braskem no estado.




    Esse trabalho é publicado na forma de livro em um momento muito oportuno, pois as legítimas críticas à exploração mineral em Alagoas, especialmente de salgema em Maceió, durante mais quase quatro décadas provocou um dos maiores desastres ambientais em zonas urbanas da contemporaneidade, afetando diretamente quatro populosos e tradicionais bairros da capital alagoana.




    O processo de evacuação de uma extensa faixa territorial onde fica boa parte das cavernas subterrâneas exploradas pela Braskem, afetou milhares de famílias. As estimativas dão conta que quarenta mil famílias tiveram que sair das áreas (principalmente dos bairros do Pinheiro, Mutange, Bebedouro e Bom Parto) onde estão os trinta e quatro poços de extração mineral, alguns inativos, para diversos outros locais da cidade e cidades circunvizinhas.




    A ameaça de desabamentos de imóveis, afundamentos de terrenos, aumento das rachaduras provocadas pelos movimentos do solo em função dos tremores de terra ou sua acomodação, forçaram um dos maiores movimentos migratórios interurbano já visto em uma cidade no país.




    É claro que é necessário responsabilizar aqueles que por durante tantas décadas negligenciaram os impactos ambientais e as consequências das escavações no subsolo maceioense para extrair salgema em quantidades cada vez maiores, até o completo esgotamento mineral em algumas dessas minas.




    Entretanto, o trabalho do Railson também contribui para repensar o papel da Braskem na Cadeia de Químico e Plástico em Alagoas e o significado dela na economia local, especialmente na geração de postos de trabalho, receitas fiscais e geração de riqueza.




    Em razão das características da matéria-prima salgema e das plantas industriais da Braskem instaladas em Alagoas, é muito difícil imaginar que a empresa, diante do desastre ambiental que, por sinal, não provocou vítimas fatais na escala que vimos, recentemente, nas tragédias de Mariana e Brumadinho, “levante” voo do estado e se instale em outra parte do país, ou simplesmente fechasse suas portas. E, se essa possibilidade estivesse posta, e depois de ler o trabalho Railson Diodato, fica difícil não indagar: o que substituiria, em termos econômicos e até social, o papel da Braskem como “locomotiva” de uma complexa e estratégica cadeia produtiva instalada em Alagoas?




    A importância do trabalho que os leitores terão a oportunidade de conferir reside, talvez, numa outra simples e ao mesmo tempo desafiadora pergunta: a economia alagoana resistiria, no curto e médio prazo, a paralização total das atividades da Braskem ou sua saída de Alagoas, com os respectivos efeitos em toda a Cadeia Produtiva da Química e Plástico, dentro e fora do estado?




    A conferir estimado leitor ou leitora.




    Maceió, dezembro de 2021.




    Fábio Guedes Gomes




    Professor de Economia da UFAL
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    1. INTRODUÇÃO




    Buscamos desenvolver como tema de pesquisa a formação do Polo Cloroquímico de Alagoas e a atual Cadeia Produtiva da Química e do Plástico do Estado, buscando verificar a ação do planejamento estatal tanto no âmbito federal, com a política de implantação de polos industriais no espaço brasileiro, como no âmbito estadual, com os esforços para que pudesse ocorrer a formação do polo em Alagoas. Da mesma forma, procuramos delinear os tentames para impulsionar o polo, já que a Cadeia Produtiva da Química e do Plástico de Alagoas vem despontando como uma importante ação no estímulo de novas empresas desse setor para o Estado.




    De acordo com dados da Associação Brasileira da Indústria Química (ABIQUIM) 2013/14, a indústria química brasileira ocupa a sexta posição mundial, com faturamento líquido de 156 bilhões de dólares, e possui participação de 2,8% no PIB nacional, além de exportar 11,9 bilhões de dólares em 2015. A indústria petroquímica brasileira conta com investimento num total de 5,8 bilhões de dólares, entre os anos de 2014 até 2019.




    O estado de Alagoas possui grande relevância no cenário petroquímico nacional, uma vez que conta com a maior planta de processamento de cloro-soda e de PVC da América Latina (Braskem) e possui a maior jazida de salgema do Brasil. Essa situação proporcionou ao Estado a formação de um polo de indústrias químicas que resultou no desenvolvimento de uma Cadeia Produtiva da Química e do Plástico.




    Atualmente, o Polo Cloroquímico de Alagoas (PCA) é constituído por dezessete empresas que integram da primeira à terceira geração, cada geração possui uma fase de transformação, a depender das diversas matérias-primas ou insumos petroquímicos com as quais trabalham1. As unidades Braskem cloro-soda e PVC, respectivamente, representam a primeira e a segunda geração do polo em Alagoas; as demais empresas do PCA são consideradas de terceira geração, transformando os produtos da segunda geração em produtos que serão utilizados pela população. Avultamos que o PCA conta com importantes empresas da terceira geração, como a Corr Plastik Industrial do Nordeste, Krona, Tigre – ADS, entre outras, e que, a partir do PCA, criou-se a Cadeia Produtiva da Química e do Plástico de Alagoas (CPQP), que atualmente computa 104 indústrias, gerando o total de 4.427 empregos diretos e exerce vinte e sete tipos de atividade econômica, das quais a maioria está inserida nas atividades de Fabricação de Produtos Químicos, Fabricação de Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos e na Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico (SEDETUR, 2015).




    Com base na importância da indústria petroquímica, conforme ressalta Eduardo Mc Mannis Torres – presidente da Associação Brasileira de Química (ABQ) no biênio 95-97 –, como sendo um dos setores mais importantes e dinâmicos da economia brasileira e o setor industrial de mais alto poder de desenvolvimento e relacionamento com os demais setores econômicos, compreendemos ser importante a proposta desta pesquisa, uma vez que a indústria cloroquímica se manifesta como alternativa para o surgimento de várias indústrias desse setor para Alagoas, fora da sua histórica de dependência econômica do setor sucroalcooleiro.




    Portanto, em conformidade com o exposto acima, entendemos que esta pesquisa, além do seu ineditismo ao alvitrar a temática proposta em uma perspectiva geográfica em Alagoas, descreve a realidade deste setor na economia alagoana, elucidando questões referentes à formação do PCA e às expectativas criadas em torno da sua implantação, como o polo de indústrias químicas se inseriu no Estado, frente a principal e tradicional atividade sucroalcoleira, assim como analisa a atual Cadeia Produtiva da Química e do Plástico de Alagoas. Pretende-se, a partir das informações e análises apresentadas nesta dissertação, contribuir na elaboração de vindouros esboços para uma compressão mais elaborada do setor cloroquímico na economia do Estado.




    Dessa forma, indicamos como objetivo geral uma análise do Polo Cloroquímico e da Cadeia Produtiva da Química e do Plástico para o Estado de Alagoas como alternativa na diversificação da atividade industrial para o Estado, fora do tradicional setor agroindustrial canavieiro.




    O desenvolvimento da pesquisa baseou-se na perspectiva da geografia crítica, partindo da compreensão do espaço como uma instância social, nesse sentido, colocou-se como objetivos específicos: uma periodização da implantação do polo de indústrias químicas em Alagoas; o papel dos agentes envolvidos nesta uma análise da Cadeia Produtiva da Química e do Plástico de Alagoas; um mapeamento da distribuição das empresas ligadas ao polo no Estado, assim como, o porte das empresas, o destino da produção e número de empregados distribuídos por atividade econômica no Estado.




    Para fundamentar a pesquisa, foram utilizados como referenciais teóricos: Santos (1982), Perroux (1967) e Cholley (1964). As categorias de análise utilizadas nesta pesquisa foram as seguintes: Formação Socioespacial, de Santos (1982); Combinações Geográficas, de Cholley (1964); e Teoria dos Polos de Crescimento, de François Perroux (1967).




    A categoria de formação socioespacial é utilizada para compreender a formação do território alagoano e como a prática açucareira se constituiu como a principal atividade econômica do Estado. O interesse sobre a formação da atividade açucareira se deve pelo fato da tentativa de integrar a tradicional agroindústria açucareira e alcooleira com o Polo Cloroquímico de Alagoas, na expectativa de, a partir dessa integração, ocorresse um surto industrial em Alagoas.




    Desenvolvida por Santos (1982, p.1), a categoria é elaborada no intuito de criar uma teoria válida sobre o espaço, sendo influenciada pela categoria de formação econômica social, importante para o método Marxista. Santos (1982, p.1) observa que essa categoria está relacionada à evolução diferencial das sociedades, em que a base da produção se encontra em um espaço determinado, na qual o homem se confronta segundo leis historicamente determinadas.




    Nesse sentido, Santos (1982, p.1) constata não ser possível falar apenas em formação econômica social sem incluir o espaço. Uma vez que, conforme ele, o próprio espaço é social, pois não se escreve a história fora do espaço, logo, não existe sociedade “a-espacial”.




    Para Santos (1982, p.4), ocorre uma interdependência nas categorias de modo de produção, formação social e espaço, na qual, através da formação social, ocorre o movimento conjunto, histórico e espacial, e de todos os processos, de um modo de produção (circulação, distribuição, consumo). Dessa forma, a formação social corresponde a uma estrutura técnico-produtiva, fazendo o modo de produção se tornar concreto em uma base territorial historicamente determinada.




    Entende-se que essa noção de formação socioespacial proposta por Milton Santos nos permite analisar, geograficamente, uma realidade social concreta, influenciada pelo modo de produção de seu tempo como uma totalidade, de acordo com cada período histórico.




    A materialidade do modo de produção se dá no espaço, através de uma formação social específica, levando em conta a relação entre espaço e tempo, em que o espaço se caracteriza como uma base geográfica e o tempo como o desenvolvimento dos modos de produção. Nesse sentido, levando-se em conta cada estágio de desenvolvimento de uma dada sociedade, o modo de produção pode ser homogêneo, mas se materializa de formas diferentes, a partir de uma dada formação social. Santos (1982 p. 4) ainda ressalta que:




    A localização dos homens, das atividades e das coisas no espaço explica- se tanto pelas necessidades «externas», aquelas do modo de produção «puro», quanto pelas necessidades «internas», representadas essencialmente pela estrutura de todas as procuras e a estrutura das classes, isto é, a formação social propriamente dita o modo de produção expressa-se pela luta e por uma interação entre o novo, que domina, e o velho. O novo procura impor-se por toda parte, porém sem poder realizar isso completamente. O velho é o modo de produção anterior, mais ou menos penetrado pelas formas sociais e pelas técnicas que correspondem ao modo de produção «atual», em plena existência, um modo de produção puro: ele não se realiza completamente em parte alguma. Daí, igualmente, a história espacial ser seletiva (Santos, 1972). Antes do período tecnológico atual, vastos segmentos de espaço procuram estar ao domínio, direto ou indireto, do modo de produção dominante, ou foram apenas atingidos por feixes de determinações limitadas.




    Ou seja, há de se levar em conta as etapas de transição de um modo de produção para outro, nas quais o modo de produção novo se inter-relaciona com o antigo, e se impõe. E nesse processo histórico, a história dos modos de produção é também o uso produtivo de uma fração do espaço em um momento, e a história da sucessão das formas criadas ao seu serviço. Logo, “Os modos de produção escrevem a história no tempo, as formações sociais escrevem-na no espaço” (SANTOS, 1982, p.4).




    Nesse sentido, a configuração espacial do território alagoano é formada a partir do uso produtivo ao qual foi submetida em um dado momento histórico. Observamos, por exemplo, a adoção do trabalho escravo para a produção canavieira e a implantação dos engenhos.




    Em outro momento histórico, influenciado pelo atual estágio do sistema capitalista, observamos também a implantação das estradas de ferro, iniciada em 1864. Segundo Tenório (1996), chegou-se a ter 269,116 quilômetros de estradas de ferro em território alagoano, distribuídas da zona da mata ao agreste.
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